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A cultura do milho assume papel de destaque na 
economia da Região Nordeste do Brasil por sua 
importância na alimentação humana e animal. O aumento 
no consumo tem causado problemas no abastecimento 
regional (CARVALHO et al. 2007). Nos últimos cinco 
anos, o Agreste de Sergipe, situado geograficamente 
entre ecossistemas de Mata Atlântica e Semi-Árido, 
vem despontando como principal área de produção de 
milho, promovendo inclusive a sua introdução em áreas 
cultivadas anteriormente com pastagem. Além de boas 
condições edafoclimáticas, o cultivo do milho no agreste 
sergipano é beneficiado pela alta radiação solar que 
favorece os processos fotossintéticos e a produtividade 
das plantas. A interceptação da radiação pode ser 
favorecida pelo manejo da cultura do milho visando maior 
adensamento de plantas numa mesma área, assim como 
a redução do espaçamento entre linhas (ARGENTA et al. 
2001). 

A otimização de produtividade na mesma área de plantio 
por meio de adensamento e/ou redução de espaçamento 
vem sendo perseguida no intuito de compensar a 
necessidade  de maiores quantidades de áreas para a 
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produção de alimentos, em função do crescimento e 
melhoria de renda da população. Além desse aspecto, há 
também maior preocupação com a conservação do solo e 
sustentabilidade nas atividades agropecuárias.

Este trabalho teve como objetivo verificar a produtividade 
de híbridos de milho plantados com espaçamento de 50 
cm, 70 cm e 90 cm entre linhas com três densidades 
populacionais em cada espaçamento. 

A pesquisa foi realizada em propriedade particular, na 
Fazenda Aroeira, Município de Simão Dias, SE, em solo 
classificado como Chernossolo Ebânico Carbonático 
Típico textura argilosa, no período das águas. O plantio 
ocorreu em maio de 2006. A pluviosidade durante o 
período experimental foi: 266 mm, em maio; 240 mm, 
em junho; 171 mm, em julho; e, 106 mm em agosto, 
totalizando 783 mm. Foram avaliados dez híbridos de 
milho sob espaçamento de 50 cm, 70 cm e 90 cm entre 
linhas e três densidades, 50, 70 e 90 mil plantas ha-

1. O delineamento experimental de cada espaçamento 
utilizado foi em blocos ao acaso em esquema fatorial 
com 10 híbridos e três densidades, com três repetições, 
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totalizando 90 parcelas por espaçamento, ou seja, 
270 parcelas. Cada parcela experimental foi formada 
por quatro fileiras de 5 m de comprimento, sendo 
consideradas como área útil as duas fileiras centrais.

Na adubação de fundação foram aplicados 200 kg ha-1 
da fórmula 10-50-10 e, posteriormente, uma adubação 
em cobertura com 70 kg ha-1 de nitrogênio, na forma de 
uréia e 30 kg de K2O, na forma de cloreto de potássio, 
com 30 dias ou quando a cultura apresentou seis folhas 
desenvolvidas. Procedeu-se análise de variância, após 
correção dos dados da área útil para hectare. A variável 
determinada neste artigo foi o rendimento de grãos kg 
ha-1 , corrigido para 14% de umidade. 

Verifica-se na Tabela 1, no espaçamento com 50 
cm entre linhas, que os híbridos de milho AG7000 
e BRS2110 foram promissores na elevação da 
produtividade de grãos com adensamento populacional de 

90 mil plantas ha-1. O AG 405 teve melhor performance 
em adensamento de 70 mil plantas ha-1, enquanto 
os híbridos de milho AG5020, BRS1031 e 2C599 
apresentaram melhor adaptação com densidade de 
plantas de 50 mil plantas ha-1.

Em espaçamento entre linhas de 70 cm (Tabela 2), a 
maioria dos híbridos de milho   foi mais rentável em 
população com 50 mil plantas por hectare, com exceção 
dos híbridos AG5020 e AG7000 e BRS1031 que 
apresentaram potencial para maior adensamento.

Em espaçamento de 90 cm entre linhas na zona Agreste 
de Sergipe, os híbridos de milho BRS1030 e AG5020 
apresentaram boa adaptação em adensamentos com 90 
mil plantas por hectare. Já os híbridos AG7000, BRS3003 
e 2C599 produziram melhor com adensamento de 70 mil 
plantas ha-1, e os híbridos BRS1031, BRS1035 e DKB393  
demonstraram melhor rentabilidade  com densidade de 50 
mil plantas ha-1 (Tabela 3).

Tabela 1.  Produtividade de híbridos de milho com espaçamento de 50 cm entre linhas e densidades de plantio de 50, 70 
e 90 mil plantas  ha -1, em Simão Dias, SE,  ano de 2006.

Híbrido 50 mil plantas 70 mil plantas 90 mil plantas Média de cada híbrido**

   kg ha -1 Sacos*/tarefa     kg ha -1 Sacos*/tarefa   kg ha -1 sacos/tarefa    kg ha -1 Sacos*/tarefa

AG405 5130 ab 26 6310 a 32 5343 a 27 5594,3 28

BRS1031 6906 b 35 5603 a 28 6776 a 34 6428,3 32

BRS2110 3530 a 18 4243 a 21 6736 a 34 4836,3 24

AG5020 6540 b 33 5316 a 27 6003 a 30 5953,0 30

BRS3003 5506 ab 28 5460 a 28 5990 a 30 5652,0 29

BRS1035 3426 a 17 4916 a 25 4826 a 24 4389,3 22

DKB393 5930 ab 30 5053 a 26 6416 a 32 5799,7 29

AG7000 4946 ab 25 6290 a 32 7240 a 37 6158,7 31

2C599 6076 ab 31 5820 a 29 6173 a 31 6023,0 30

BRS 1030 5103 ab 26 6040 a 31 5880 a 30 5674,3 29

Média por stand 5309 27 5505 28 6138 31 5650,9 29

CV % - 17,54 ; Média -   5651 kg ha-1 ; Tratamento- 0,0018** ; Densidade- 0,0053***  ; Tratamento x Densidade – 0,0576 ns

*saco de 60 kg; ** sem considerar o adensamento de plantas
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Tabela 2.  Produtividade de híbridos de milho com espaçamento de 70cm entre linhas e densidades de plantio de 50, 70 
e 90 mil plantas ha -1, em Simão Dias, SE, no ano de 2006.

Híbrido 50 mil plantas 70 mil plantas 90 mil plantas Média de cada híbrido**

kg ha -1 Sacos*/tarefa kg ha -1 Sacos*/tarefa kg ha -1 Sacos*/tarefa kg ha -1 Sacos*/tarefa

AG405 3881 a 20 4795 a 24
4919 
abc

25 4531,7 23

BRS1031 4512 ab 23 4652 a 23
5602 
abc

28 4922,0 25

BRS2110 4531 ab 23 4981 a 25 3828 ab 19 4446,7 22

AG5020 5159 ab 26 5781 a 29
6064   

bc
31 5668,0 29

BRS3003 5221 ab 26 5197 a 26
4374 
abc

22 4930,7 25

BRS1035 5228 ab 26 5347 a 27 3169 a 16 4581,3 23

DKB393 5307 ab 27 5283 a 27
5395 
abc

27 5328,3 27

AG7000 5881 ab 30 5959 a 30
6564     

c
33 6134,7 31

2C599 6719 b 34 5219 a 26
5147 
abc

26 5695,0 29

BRS 1030 3881 a 20 4795 a 24
4919 
abc

25 4531,7 23

Média por stand 5160 26 5246 26 5007 25 5077 26

CV % - 17,62; Média - 5137,8 kg ha-1 ; Tratamento- 0,010** ; Densidade- 0,6190 ns ;  Tratamento x densidade – 0,0708 ns

* saco de 60 kg; ** sem considerar o adensamento de plantas

Tabela 3.  Produtividade de híbridos de milho com espaçamento de 90cm entre linhas e  densidades de plantio de 50, 
70 e 90 mil plantas ha -1, em Simão Dias-SE, no ano de 2006.

Híbrido 50 mil plantas 70 mil plantas 90 mil plantas
Média de cada híbrido**
 

kg ha -1 Sacos*/tarefa kg ha -1 Sacos/tarefa kg ha -1 Sacos/tarefa kg ha -1 Sacos/tarefa

AG405 3447 a 17 4797 ab 24 3920 a 20 4055 20

BRS1031 5502 ab 28 4370 ab 22 5505 ab 28 5126 26

BRS2110 5337 ab 27 4794 ab 24 5836 ab 29 5322 27

AG5020 5918 ab 30 6592   b 33 7075   b 36 6528 33

BRS3003 4828 ab 24 6738   b 34 6119 ab 31 5895 30

BRS1035 5759 ab 29 3298 a 17 4092 a 21 4383 22

DKB393 7457   b 38 6155 ab 31 5448 ab 28 6353 32

AG7000 5759 ab 29 6564   b 33 6542 ab 33 6288 32

2C599 6753   b 34 6992   b 35 6426 ab 32 6724 34

Média por stand 5640 28 5589 28 5663 29 5630 28

CV % - 18,90; Média –5665,0 kg ha-1; Tratamento- 0,000*** ; Densidade- 0,6023 ns ;  Tratamento x densidade – 0,0302 ns

* saco de 60 kg;  ** Geral sem considerar o adensamento de plantas
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